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M E M O R I A 
A p r o b a d a s las actas , se procederá a 

n o m b r a r los c o m p a ñ e r o s que c o n s t i t u ­
y a n l a M e s a p a r a l a elección de los car­
gos. 

C o m i s i o n e s : P u e y o y S á n c h e z (obra 
en construcc ión , paseo de R a m ó n y C a -
j a l ) , José L ó p e z (dos v e c e s ) , M a r i a n o 
G o n z á l e z , L a u r e a n o F e r n á n d e z , v i u d a 
de P i e r a , A l f r e d o P é r e z , M a n u e l S u á -
rez, T r e s A g u i l a s , S o t i l l o de l a A d r a d a 
(dos veces) . 

R e u n i ó n de D i r e c t i v a s c o n e l C o m i t é 
de la F e d e r a c i ó n l o c a l . 

So luc ión d e l a h u e l g a de l a c a s a H e -

Si tuac ión e c o n ó m i c a de la S o c i e d a d . 

Situación económica 
de la Sociedad 

L a J u n t a d i r e c t i v a tiene l a obl igac ión 
de i n f o r m a r a todos sus asociados de la 
s i tuación e c o n ó m i c a a c t u a l . A s i m i s m o t o ­
dos los a s o c i a d o s t ienen l a ob l igac ión , 
s in e x c u s a de n i n g u n a c lase, de a s i s t i r 
a las j u n t a s generales , n o y a s o l a m e n ­
te p a r a e s c u c h a r lo que l a J u n t a d i r e c ­
t i v a d i g a , s i n o p a r a d a r s u opinión, pre­
sentar f ó r m u l a s yjj p o r ú l t i m o , e m i t i r 
su v o t o en p r o de lo q u e s u c o n c i e n c i a 
les d i c t e ; no d e b i e n d o abstenerse n u n c a . 
H a c i é n d o l o d e e s t a f o r m a , l a J u n t a d i r e e -
1 va, que r e p r e s e n t a l a v o l u n t a d d e l a 
'Mayoría, puede o b r a r c o n l a m á x i m a a u ­
toridad, y n u n c a se p o d r á dec ir c o n r a ­
zón que los a c u e r d o s t o m a d o s son d e 
e s t e o a q u e l g r u p o , y q u e l a S o c i e d a d 
e s t á m a n g o n e a d a a su anto jo p o r c u a ­
tro i n d i v i d u o s . 

Todos tenemos l a ob l igac ión de i n f o r ­
m a r a l a J u n t a d i r e c t i v a ; d e h a c e r e l 
sacr i f ic io que sea p r e c i s o , s i q u i e r a sea 
P°r beneficio n u e s t r o . C r e e m o s no sea 
m u c h o p e d i r a los a s o c i a d o s que i n f o r ­
men a l a D i r e c t i v a d e todo c u a n t o s u ­
ceda en los tal leres y q u e a s i s t a n a las 
juntas generales , q u e se ce lebran dos 
V e c e s c a d a t r i m e s t r e . 

H a y que r e a c c i o n a r v i r i l m e n t e . E l ene­
m i g o está en acecho, y c o m o ve que los 
obreros h a c e n dejación de sus derechos , 
no r e c l a m a n d o lo q u e les pertenece, b i e n 
sea p o r las c i r c u n s t a n c i a s o p o r n o te­
ner el suf ic iente v a l o r de enfrentarse c o n 
el p a t r o n o , e s t a m o s expuestos a r e t r o ­
ceder. Y p a r a q u e no o c u r r a esto debéis 
c u m p l i r c o n v u e s t r o deber r e c l a m a n d o a l 
p a t r o n o todas l a s m e j o r a s a d q u i r i d a s 
p o r l a f u e r z a de l a o r g a n i z a c i ó n . S i no 
lo h a c é i s , l a s consecuencias serán funes­
tas, y m á s e n v í s p e r a s de l a confecc ión 
d e las n u e v a s bases de t r a b a j o . D e j e m o s 
esto de m o m e n t o , p a s a n d o a exponer l o s 
d a t o s concretos que d a n o r i g e n a esta 
in formación. 

C o n a r r e g l o a l a c u e r d o d e l a ú l t i m a 
j u n t a g e n e r a l , l a J u n t a d i r e c t i v a presen­
ta los datos d e g a s t o s e ingresos de e s t a 
S o c i e d a d p a r a q u e todos l o s a s o c i a d o s 
p u e d a n e s t u d i a r l o s y v e a n lo que proce­
de h a c e r p a r a lo suces ivo . T o d o s e s t a -

' m o s o b l i g a d o s a e s t u d i a r l a s i tuac ión 
e c o n ó m i c a , tanto m o r a l c o m o m a t e r i a l , 
y d a r l e u n a solución e n las j u n t a s gene­
rales de los d í a s 26 y 27 d e l c o r r i e n t e ; 
s i e m p r e c o n a l t e z a d e m i r a s y en benefi­
cio de todos l o s a s o c i a d o s , c o n el f in d e 
que l a S o c i e d a d p u e d a s e g u i r f u n c i o n a n ­
do c o m o lo v i e n e h a c i e n d o desde h a c e 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . 

C O N V O C A T O R I A 

E s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a l o s d í a s 2 6 y 27 d e 
d e j u l i o d e 1934, a l a s s i e t e y m e d i a 
d e l a t a r d e , e n e l s a l ó n g r a n d e d e s u 
d o m i c i l i o s o c i a l , P i a m o n t e , 2 ( C a s a 
d e l P u e b l o ) , p a r a t r a t a r e l s i g u i e n t e 

O R D E N D E L DIA 

1 ° L e c t u r a de las actas a n t e r i o r e s . 
2. 0 L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de las 

cuentas d e l segundo t r i m e s ­
tre de 1934. 

3 . 0 M e m o r i a y asuntos de trámite 
de la J u n t a d i r e c t i v a . 

4 . 0 Gest ión de los vocales en e l J u ­
r a d o m i x t o . 

5 . 0 P r e g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s de 
los soc ios . 

6.° E l e c c i ó n de cargos r e g l a m e n ­
t a r i o s . 

Por la ]. d . : 

El secretario, 

E . M A R T I N E Z 

N O T A . Los compañeros que falten a las jun­
tas abonarán una peseta por cada u n a , que i n ­
gresará en la Caja de Emfermos. 

O T R A . Las chapas se darán en el salón grande 
hasta las ocho de l a noche. 

L a S o c i e d a d se c o m p o n e , e n 30 de j u ­
n i o , d e 215 asoc iados que p a g a n 1,60 pe­
setas, 207 q u e p a g a n 1,10, 56 que p a g a n 
0,60 y 6 j u b i l a d o s que p a g a n 0,50 pe­
setas ; q u e h a c e n u n t o t a l de 484 aso­
c i a d o s . P a g a n d o todos el cupón s e m a ­
n a l l a recaudac ión sería de 608,30 pese­
tas. M u l t i p l i c a d a e s t a r e c a u d a c i ó n p o r 
c u a t r o s e m a n a s , serían 2.433,25 pesetas 
a l mes. 

E l p r e s u p u e s t o de g a s t o s , c o m o pue­
de verse d e t a l l a d o a l a terminación d e 
las cuentas , a s c i e n d e a 2.300,85 pesetas 
a l m e s ; de l o que r e s u l t a u n superáv i t 
de 132,35 pesetas m e n s u a l . 

H a y que tener en c u e n t a q u e no están 
i n c l u i d a s en los i n g r e s o s las p a r t i d a s de 
cuotas de e n t r a d a , m u l t a s y s u b v e n c i o ­
nes de l A y u n t a m i e n t o , tanto de p a r o 
c o m o de e n f e r m e d a d . L o m i s m o p a s a en 
l a p a r t i d a d e g a s t o s , que f a l t a i n c l u i r 
lo g a s t a d o p o r C o m i s i o n e s , c o r r e s p o n ­
d e n c i a y objetos de escritorio - . ' E l - n o p o ­
nerlo es p o r estar sujeto a v a r i a c i ó n , se­
g ú n las c i r c u n s t a n c i a s . 

E n el año 1933 y p r i m e r o s d e 1934 co­
bró l a S o c i e d a d , de s u b v e n c i o n e s del 
A y u n t a m i e n t o , 435,80 pesetas p o r enfer­
m e d a d y 6.301,40 p o r p a r o f o r z o s o ; c a n ­
t idades q u e n o fueron g a s t a d a s en C o ­
m i s i o n e s , c o r r e s p o n d e n c i a , objetos de 
e s c r i t o r i o y c a r g o s r e t r i b u i d o s , - por as­
cender estos gastos a 4.375,18 p e s e t a s ; 
q u e d a n d o u n sa ldo de 2.090,94 pesetas, 
de las 6.466,12 c o b r a d a s de s u b v e n c i o ­
nes del A y u n t a m i e n t o . 

A p e s a r d e este i n g r e s o i m p r e v i s t o la 
S o c i e d a d t iene déficit . L a s razones f u n ­
d a m e n t a l e s son v a r i o s factores , que 
pueden concretarse a u n o : l a f a l t a de 
t rabajo en todas las i n d u s t r i a s . Se po­
dr ía d e m o s t r a r que todas las Soc iedades 
s a l d a n sus c u e n t a s c o n déficit, p o r la 
m i s m a razón que n o s o t r o s . L o s i n g r e s o s 
son m e n o r e s , h a s t a el p u n t o de que hecho 
el r e c u e n t o d e los c u p o n e s que f a l t a n p o r 
i n g r e s a r en 30 de j u n i o son a p r o x i m a d a ­
m e n t e 2.754, que h e c h o s pesetas son 
3.437,90 que h u b i e r a n i n g r e s a d o en ca ja . 

E l déficit h u b i e r a s ido de 720,28 pese­
tas , en vez d e figurar 4.157,78 pesetas. 
S i t e n e m o s en c u e n t a las c a n t i d a d e s p a ­
g a d a s a los h u e l g u i s t a s de la casa H t -
rráiz y E s p i n o s a , s a c a r e m o s ' l a conse­
c u e n c i a de que el déficit desaparece , 
|)ues no s i e m p r e h a y h u e l g a s y c o m p a ­
ñeros que se a t r a s a n t a n t o . 

H a y que -reaccionar y hacer c o m p r e n ­
der a ' todos los a s o c i a d o s q u e l a S o c i e ­
d a d t iene q u e h a c e r frente a todas las 
c i r c u n s t a n c i a s y r e s p o n d e r a las neces i ­
dades de l o s a s o c i a d o s , c u m p l i e n d o con 
lo que d i s p o n e el r e g l a m e n t o en m a t e r i a 



de socorros a l p a r o forzoso, e n f e r m e d a d , 
vejez y j u b i l a d o s . 

T o d o s los c o m p a ñ e r o s deben p e n s a r , 
u n a vez que e s t u d i e n b i e n las cuentas y 
las c i r c u n s t a n c i a s actuales , en d a r u n a 
solución h o n r o s a , s i e m p r e b a s á n d o s e en 
q u e los datos p u b l i c a d o s son fiel reflejo 
de los l i b r o s d e C o n t a d u r í a y T e s o r e r í a , 
y c o n esta base firme p r o p o n e r en j u s ­
t i c i a lo m á s benefic ioso p a r a l a o r g a n i ­
zac ión , teniendo en c u e n t a las c i r c u n s ­
tanc ias por, que a t r a v i e s a l a i n d u s t r i a , las-
necesidades y trabajos de l a S o c i e d a d , al 
m i s m o t i e m p o q u e los pros y los c o n ­
tras , p a r a . l l e g a r a l a conclusión de que 
el a c u e r d o que tome l a S o c i e d a d no per­
j u d i q u e a l a m i s m a , s ino q u e le dé fuer­
z a v i t a l p a r a s e g u i r l u c h a n d o en c o n t r a 
del e n e m i g o y l legar i i l o g r a r nuestras 
a s p i r a c i o n e s . 

T o d o s tenemos la obl igación de reco­
n o c e r que p a r a a d q u i r i r derechos h a y 
que c u m p l i r deberes, y éstos son soste­
ner l a S o c i e d a d , por ser ésta l a que , en 
d e f i n i t i v a , def iende con su fuerza los de­
rechos de todos sus asoc iados . P o r estas 
razones los socios no pueden n i dehen 
regatear los sacr i f ic ios que e x i j a l a S o ­
c i e d a d . 

LA DIRECTIVA 

F . IT. E . 
UNIVERSIDAD POPULAR 

T r a b a j a d o r e s : L a Federac ión U n i v e r ­
s i t a r i a E s c o l a r de M a d r i d o r g a n i z a su 
p r i m e r c u r s o especia l de v e r a n o . L l e v a ­
m o s a este c u r s o la e x p e r i e n c i a de tres 
cursos de i n v i e r n o , y¡, a su l a d o , el a m ­
pl ís imo que se nos ofrece c o m o pos ib le 
p a r a el c u r s o de i n v i e r n o 1934-35. 

E l curso de v e r a n o v a a ser s imul tá­
n e a m e n t e cont inuación de lo pasado y 
p r o g r a m a d e l p o r v e n i r . P o r e l lo , j u n t o a 
ias clases f u n d a m e n t a l e s a d m i t e expe­
r i e n c i a s v e r t i d a s en c u r s i l l o s con todo el 
a n s i a d e t o t a l i d a d ; v a a l e g r a r s e p l e n a ­
m e n t e en este n u e s t r o curso de v e r a n o 
vean los t r a b a j a d o r e s c ó m o u n a vez m á s 
el e s t u d i a n t a d o F . U . E . se a p r e s t a a 
l o g r a r la m á x i m a fusión entre los que­
haceres científ icos y las e x p a n s i o n e s d e 
esa c i e n c i a , d e n t r o d e u n a t e n d e n c i a es­
t r i c t a m e n t e s o c i a l . 

S e a u n paso m á s en n u e s t r a l u c h a con­
t r a l a i n c u l t u r a , y represente l a p r o t e s -
va c o n s t a n t e p o r los p r o c e d i m i e n t o s que 
d i f i c u l t a n la l l e g a d a a l a U n i v e r s i d a d d e 
a q u e l l o s que p o r su c a p a c i d a d les co­
r r e s p o n d e y se lo i m p i d e su s i tuación 
e c o n ó m i c a . 

L a s i n s c r i p c i o n e s y datos c o m p l e m e n ­
t a r i o s , en n u e s t r a S e c r e t a r í a , F l o r B a ­
j a , n ú m e r o 4, d e siete a nueve, y h a s t a 
el día 30 del corr iente i n c l u s i v e . S i n e m ­
b a r g o , las clases y c u r s i l l o s darán co­
m i e n z o el día 15 d e l c o r r i e n t e . 

Organización de clase*. 

1. " P r i m e r a s le tras ( a n a l f a b e t o s ) . 

2. " C u r s o g e n e r a l : 

a) M a t e m á t i c a s v d i b u j o l i n e a l . 

b) G r a m á t i c a . 
c) F r a n c é s . 

d) C u r s i l l o s d e : H i s t o r i a , G e o g r a f í a , 
B i o l o g í a , E c o n o m í a , P r o b l e m a s j u v e n i ­
les, Ant ibé l icos , L i t e r a t u r a . 

j . " C o n f e r e n c i a s y actos c u l t u r a l e s . 

E s t a d o d e c u e n t a s d e l s e g u n d o 
t r i m e s t r e d e 1 9 3 4 
I N G R E S O S 

Pesetas . 

E x i s t e n c i a en i de a b r i l 

d e 1934 37- 2 43.S3 
Recaudación de 2.212 cupones 

de i , 6 o pesetas 3.539,20 
I d e m de 1.718 ídem de 1,10.. t .889,80 
I d e m de 542 ídem de 0,60 325,20 
I d e m d e 190 ídem de p a r a d o , 

de 0,80 152 
I d e m tle 162 ídem i d . d e 0,55. -54,10 
I d e m de 23 í d e m i d . de 0,30. 6,90 
I d e m d e 78 ídem de j u b i l a d o , 

de 0,50 39 
I d e m de 1.555 cuotas e x t r a o r ­

d i n a r i a s , de 1,25 1.943,75 
I d e m de 1.208 ídem i d . de 0,75 906 
I d e m d e 430 ídem i d . d e 0,40. 172 

Donativos: 

D a v i d E s c u d e r o (no s o c i o ) . . . 11 
M a r c e l i n o G o n z á l e z ( í d e m ) . . . 5 

M a n u e l L ó p e z ( ídem) 7 
A d e l a i d o A l c á z a r ( ídem) 6 
Julián I l l a n a ( ídem) 7 

E n t r a d a s de v a r i o s c a m a r a d a s . 8<> 
D o n a t i v o s de f a l t a a j u n t a ge­

n e r a l 4 
D o c u m e n t a c i ó n d e 8 c o m p a ñ e ­

r o s , a 2 pesetas 16 

U n carnet del socio 528 (0,50 
pesetas) , u n r e g l a m e n t o de l 
171 (0,50) y u n a c a r t i l l a del 

280 (0,25) 1,25 
R e n t a d e l c a p i t a l d e l a C a j a 

P o s t a l d e A h o r r o s , a ñ o 1933 4 7 , ' 9 
D o n a t i v o s de v a r i o s c o m p a ñ e ­

ros d u r a n t e e l t r i m e s t r e 235,70 

C o b r a d o de l a C a j a n a c i o n a l 
( m a r z o , a b r i l y m a y o ) 1.686 

I d e m d e l a F e d e r a c i ó n , cuo­
tas d o M á x i m o L ó p e z 27 

D e v u e l t o d e M e l c h o r E s t e b a n 47,25 
I d e m de T o m á s M a r t í n e z 9 

T o t a l 48.666,87 

Esta Cooperat iva se propone cons­

truir en M a d r i d 

hasta 500 o más hoteles 
económicos al alcance de iodos los 

trabajadores 

CAJA DE RESISTENCIA 
G A S T O S 

Pesetas . 

D o n a t i v o a «El Soc ia l i s ta» 30 

I d e m a l a S o c i e d a d de C i e g o s 15 
I d e m a las E s c u e l a s L a i c a s 

del P u e n t e de V a l l e c a s 15 

I d e m a las de C u a t r o C a m i n o s 15 
I d e m a las de C h a m a r t í n de 

l a R o s a 15 

I d e m a las d e V i c á l v a r o y 
C a n i l l a s 15 

I d e m a las d e l P u e n t e de Se-

g o v i a 15 
I d e m a las de C a r a b a n c h e l 

B a j o 15 
A l a S o c i e d a d de E m b a l d o s a -

dores (velada) 2 

A l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o (ve­
lada) 25 

A un t r a n s e ú n t e a s e r r a d o r de 

V i g o 10 
A u n ídem i d . de C o l l a d o -

V i l l a l b a 5 

A B a s i l i o S i e r r a , p o r 1.000 
fichas y objetos de e s c r i t o r i o , 
según f a c t u r a 82 

A l a Gráf ica S o c i a l i s t a , p o r E L 
M E C A N I C O D F L A M A ­
D E R A y cupones de parado 139 

A b o n o d e l te léfono, tres meses 51,40 
P o r el salón p a r a las j u n ­

tas d e los d ías 26 y 27 de 
j u l i o 45 

S e c r e t a r í a luz y l i m p i e z a , los 
tres meses 215,10. 

P o r u n sello de m e t a l p a r a C o n ­
t a d u r í a 5 

Comisiones: 

A B . A g r a m u n t , L . G a l á n y 
F . A l a r c ó n , p o r dos C o m i ­
siones a S o t i l l o de l a A d r a d a 118,95 

A B . A g r a m u n t , p o r q u i n c e 
h o r a s en v a r i a s C o m i s i o n e s . 29,25 

A L u i s G a l á n , por once h o r a s 

e n ídem 10,70 
A M á x i m o L ó p e z , por d i e c i ­

ocho d í a s de h u e l g a , c a s a 
E s p i n o s a 90 1 

A l a F e d e r a c i ó n L o c a l de O b r e ­
r o s en M a d e r a , p o r las cuo­
tas o r d i n a r i a s d e tres meses 410,35 

A l a m i s m a , pago a los h u e l ­
g u i s t a s J - ° 7 4 

E n t r e g a d o a l a F e d e r a c i ó n , de 
2.768 cuotas e x t r a o r d i n a r i a s 
de u n a peseta 2.768 

Idem id. de 431 ídem de 0,50. . . 215,50 

Los que deseen conocer los planos y 

condiciones pueden pasarse por su S e ­

cretaría, 

PIAMONTE, 7, 2 . ° IZQUIERDA, 

de cinco de la farde a diez de la noche, 

iodos los días laborables 

COOPERATIVA ESPAÑOLA | > 4 D I / \ \C\ p r i A r 
DE C A S A S B A R A T A S K A D L U I V I L C J I A 3 



P e s e t a s . Pesetas . Pesetas . 

G a s t o s de S e c r e t a r í a , t ranvía y 
c o r r e s p o n d e n c i a d e los tres 
meses >............. 

CAJA DE PARADOS 

34-45 

A l tesorero, grat i f icación de 
los tres meses , 

A F . A l a r c ó n , p o r d i e c i o c h o 

d í a s d e grat i f icac ión, a 13 

45 

Caja de la 
Sociedad de 

Caja 
Previsión T O T A L 

A L u i s A t i l a n o , por 40 so­
corros , a 4,50 pesetas 

A J u a n A . I b á ñ e z , p o r 34 

ídem, a 4,50 í d e m . 
A M i g u e l C a s t a ñ e d a , 

ídem, a 4,50 ídem. 
A R i c a r d o S a l g u e r o , 

í d e m , a 4,50 ídem. 
A M e l c h o r E s t e l 

ídem, a 4,50 ídem. 
A P e d r o Q u e s a d a , por 

ídem, a 4,50 ídem. 
A J a c i n t o d e l T 

ídem, a 4,50 ídem. 
A B e n i t o A g r a m u n t , 

ídem, a 4,50 í d e m . 
A J u a n P é r e z L a o , 

ídem, a 4,50 ídem. 
A F r a n c i s c o B r a v o . 

í d e m , a 4,50 ídem. 
A Ju l ián B a r t o l , p o r 35 i d . , 

a 3 ídem 
A A m a d o r R u i z , p o r 36 í d e m , 

a 3 í d e m 
A, E s t e b a n M o n d é j a r , p o r 60 

í d e m , a 3 ídem 
A S i l v e r i o G a r c í a , por 48 i d . , 

a 3 í d e m 

CAJA DE ENFERMOS 

p o r t X ) 

p o r 48 

p o r 54 

p o r 60 

p o r 60 

p o r 18 

p o r 37 

p o r 6 

180 90 270 

i53 76,50 229,50 

270 "35 405 

216 108 324 

2 4 3 121,50 364.50 

270 '35 405 

270 '35 405 

81 4 ° . 5 ° 121,50 

166,50 83,25 249.75 

27 13.50 4° .5° 

>u5 52.50 157.50 

108 54 162 

180 90 270 

•44 216 

Pesetas . 

35 

120 

' 3 5 

180 

A E n r i q u e G ó m e z , p o r 7 so­
c o r r o s , a 5 pesetas 

A E n r i q u e C o r n e j o , p o r 24 i d . , 

a 5 ídem 
A M a n u e l T u e s t a , por 27 i d . , 

a 5 ídem. . . 
A José G a r c í a M a r t í n e z , p o r 

3 6 . í d e m , a 5 ídem -. 
A J u a n M a n u e l F e r n á n d e z , por 

38 í d e m , a 5 ídem 190 
A P a s c u a l G r a s , por 6 í d e m , 

a 5 í d e m 3 ° 
A A n t o n i o A b e n g ó z a r , por 30 

ídem, a 5 ídem 150 
A José M a r t í n e z D í a z , por 67 

ídem, a 7,50 ídem 502,50 
A P e d r o N a v a r r o de l a P a z , p o r 

69 í d e m , a 7,50 ídem 5'7>5° 
A R o m á n S a n z O r t e g a , por 50 

íderr n a 7,50 ídem 375 
A D i e g o H e r r á e z G a r c í a , p o r 

13 ídem, a 7,50 ídem 97iS° 
A A n t o n i o V i l l a n u e v a , p o r 7 

ídem, a 7,50 ídem 5 2 >5° 
A C l e m e n t e H i g u e r a s , por 6 

•dem, a 7,50 í d e m . . , 45 
A P a b l o H i g u e r a s , por 4 i d . , 

a 7,50 ídem 30 
A l a v i u d a de l socio Jul ián 

C a b r a , p a r a el e n t i e r r o - 0 0 
A F . A l a r c ó n , por d i e c i o c h o 

días de grat i f icación 234 

T o t a l 2.S94 

A R a f a e l E s p e j o , por 18 ídem, 
a 3 ídem 

A S e b a s t i á n P o r r a s , por 6 
í d e m , a 3 í d e m 

A G r e g o r i o D o n e s , p o r 36 
í d e m , a 3 ídem 

A E l i a s F e r n á n d e z , p o r 42 
í d e m , a 3 í d e m 

A A n t o n i o de l A m o r , p o r 24 
í d e m , a 3 ídem 

A P a b l o M i g u e l , p o r 6 í d e m , 
a 3 í d e m 

A J o s é C á r d e n a s , por 30 i d . , 
a 3 ídem 

A A l f o n s o C a r r i l , p o r 6 í d e m , 
a 3 í d e m 

A R u p e r t o T o r o , p o r 18 í d e m , 
a 3 í d e m 

A F r a n c i s c o P e ñ a , p o r 12 
í d e m , a 3 ídem 

A L u i s G a l á n , p o r 60 ídem, 
a 3 í d e m 

P a g a d o a l a C a j a n a c i o n a l 
d e P r e v i s i ó n , el 5 p o r 100 
de l a recaudación de los 
tres meses 

A F . A l a r c ó n , p o r 39 días de 
grat i f icac ión, a 13 pesetas. 

T o t a l e s 

T o t a l 

C a j a de la 
Sociedad 

Caja 
de Previsión 

5-744>"o 

T O T A L 

54 

»10T < B 27 

108 54 162 

126 63 189 

72 3 | 10S 

18 9 27 

90 45 ' 3 5 

18 i 0 9 37 

54 2 7 81 

36 18 54 

180 90 270 

94.17 » 94>'7 

507 iv'''' [ 507 

3.788,67 •'•593.75 5.382,42 

CAJA DE LA VEJEZ 
Pesetas'. 

A F r a n c i s c o A l v a r e z , p o r 13 
s e m a n a s , a 20 pesetas 

A R i c a r d o L o r e n z o , p o r 13 i d . , 
a 20 i d e m 

A F r a n c i s c o O l i v e r , p o r 13 i d . , 

a 20 ídem 
A S i m ó n P a r r a , p o r 13 i d . , 

a 20 ídem 
A Q u i n i l l o C e n d ó n , p o r 13 i d . , 

a 20 ídem 
A P a s c u a l L a t o r r e , p o r 13 i d . , 

a 20 ídem 

T o t a l .' 

R E S U M E N 

E x i s t e n c i a en 1 d e a b r i l de 

1934 37-243.53 
R e c a u d a c i ó n de los tres meses 11.423,34 

260 

260 

260 

260 

260 

260 

C A P I T A L Q U E T I E N E C A ­

D A C A J A E N 1 D E J U L I O 

D E 1934 

P e s e t a s . 

R e s i s t e n c i a '-794.37 
P a r a d o s 8.540,04 

E n f e r m o s ' - 3 3 8 i 9 2 

V e j e z V. 21.413,42 

T o t a l . V085, 

D E M O S T R A C I O N D E L C A P I T A L 

Pesetas . 

1.560 

T o t a l d e i n g r e s o s 48.666,87 
G a s t o s de los fres meses 15.581,12 

E x i s t e n c i a p a r a 1 de j u l i o 33.085,75 

G A S T O S D E L T R I M E S T R E 

C a j a de R e s i s t e n c i a 5.744,70 
I d e m d e P a r a d o s 5.382,42 

I d e m de E n f e r m o s 2.894 
I d e m de V e j e z 1.560 

E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a . 20.780,60 
E n e l B a n c o de C a s t i l l a 8.104,35 
E n la C a j a P o s t a l de A h o r r o s . 1.621,14 
P r é s t a m o a l a F e d e r a c i ó n G r á ­

fica E s p a ñ o l a 
E n acc iones de l a C o o p e r a t i ­

va, S o c i a l i s t a 
E n ídem d e la G r á f i c a S o c i a ­

l i s t a 

E n tres acc iones d e l S i n d i c a t o 
P a p e l e r o de T o l o s a 

En recibos de v a r i o s c o m p a ­
ñeros ... 

P r é s t a m o a l a S o c i e d a d d e T a ­
l l i s t a s 100 

E n p o d e r de l tesorero 584,66 

500 

'500 

30 

365 

T o t a l . -p8i,; 

T o t a l 15.581,12 

M a d r i d , 5 de j u l i o de 1934. — E l c o n ­
t a d o r , F. Alarcón. — E l tesorero , Beni­
to Agramunt. — V . ° B . ° : E l v i c e p r e s i ­
dente , S. Dombriz. 



D I C T A M E N 

L o s que s u s c r i b e n , i n d i v i d u o s de la 
C o m i s i ó n r e v i s o r a de cuentas , cert i f ican 
q u e h a n e x a m i n a d o l a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l s e g u n d o t r i m e s t r e del año 1934, y h a ­
l lándolas c o n f o r m e s c o n todos sus c o m ­
p r o b a n t e s y l i b r o s , las firman en M a ­
d r i d , C a s a del P u e b l o , a 5 de j u l i o de 
1934. — Ramón Hernández, Diego He-
rráez, Alfredo Correcher, Celestino Pas­
tor y José María Torrijos. 

Presupuesto fijo del mes 
P e s e t a s . 

I N G R E S O S 

P o r 215 cupones de 1,60 pese­
tas u n o 344 

P o r 207 ídem de 1,10 ídem. . . 227,70 
P o r 56 ídem de 0,60 ídem 33,6o 
P o r 6 ídem de j u b i l a d o s , a 

0,50 ídem 3 

T o t a l 608,30 

M u l t i p l i c a d a s por c u a t r o se­
m a n a s a l mes 2.433,20 

F a l t a n por i n c l u i r los ingresos y gas­
tos que están sujetos a var iac ión, que 
s o n : E n i n g r e s o s , e n t r a d a s , m u l t a s y 
s u b v e n c i o n e s , y en g a s t o s , C o m i s i o n e s y 
objetos de e s c r i t o r i o p a r a S e c r e t a r í a . 

P e s e t a s . 

G A S T O S 

D o n a t i v o a «El Socia l i s ta» 10 
S u b v e n c i ó n a las E s c u e l a s 

L a i c a s 3 o 

I d e m a l a S o c i e d a d de C i e ­
gos E s p e r a n z a y F e 5 

A b o n o de l teléfono 17,15 
A l q u i l e r d e Secretar ía 7!>70 
E L M E C A N I C O D E L A M A ­

D E R A (120 a l t r i m e s t r e ) . . . 40 
P o r seis p e n s i o n a d o s 480 
P o r e n f e r m o s (2 de 7,50 y 2 

d e 5) 600 
P o r p a r a d o s (3 de 4,50 y 2 

de 3) 46S 
P o r v i s i t a s d e l médico 32 
P o r cuotas federat ivas a l a F e ­

deración 180' 
Grat i f icac ión a l tesorero 15 
C a r g o r e t r i b u i d o 3 1 2 

R e s e r v a p a r a los meses de c i n ­
co s e m a n a s 40 

T o t a l . . . . 2.300,85 

Relación del capital que tenían las Cajas 
al presentar la suspensión de pagos el Ban­

co de Castilla, en 1 de enero de 1924 
P e s e t a s . 

C a j a de R e s i s t e n c i a 1.503,05 
I d e m de P a r a d o s 2.114,10 

P e s e t a s . 

C a j a de E n f e r m o s ; - 9 -888,35 
I d e m 704,70 

T o t a l • ! 4 210,20 

( C o p i a de ios l i b r o s d e l año 1924.) 

Lista de la suscripción pro metalúrgicos 
P e s e t a s . 

Pe legr ín S a n d o v a l 0,50 
E u l o g i o A l o n s o , 10 
L o r e n z o D o m í n g u e z 5 
S a n t i a g o E s c u d e r o 2 
M i g u e l C h a c ó n 1 
P a b l o S á n c h e z 1 
M a n u e l Cuenca 2 
F a u s t o P é r e z 1 
A m a d e o T o r r e s 2 
A n t o n i o C a b r e r o 1 
M a n u e ' G a l l a r d o 2 

F l o r e n c i o S a n j u á n 6 
Jesús Chavarri 2 
E s t e b a n M o r e n o 1 
S a n t i a g o D o m b r i z 5 

L u i s A t i l a n o 2 
J o s é M a r í a T o r r i j o s • 2 

F . A larcón 13 

T o t a l . . . 58,50 

E n t r e g a d o a l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o . 

* * * 

P o r a c u e r d o de l a j u n t a g e n e r a l , los 
c o m p a ñ e r o s que f a l t e n a l a s j u n t a s ge­
nerales p a g a r á n los d o n a t i v o s c u a n d o 
tengan que p e r c i b i r socorros d e esta S o ­
c i e d a d , si no lo h a c e n c u a n d o p a g u e n el 
cupón c o r r i e n t e . 

Altas y bajas del pri­
mer semestre de 1934 

A L T A S 

L á z a r o V e g a , a y u d a n t e de sie­
r r a • 10 

A n t o n i o P a r r a , a p r e n d i z d e 
m á q u i n a s ; 10 

R i c a r d o M u ñ o z , a y u d a n t e de 
s i e r r a 10 

José G a r c í a , ídem 10 
A n t o n i o S a n A n d r é s , í d e m . . . . 10 
Fernando G a r c í a , a p r e n d i z de 

s i e r r a 10 
T o m á s R e v i l l a , ídem 10 

P e d r o Pérez , ídem 10 
L e o n a r d o E s t e b a n , a y u d a n t e 

de m á q u i n a s 10 
V i c e n t e A l a d o s , l a b r a d o r 10 

F é l i x A l o n s o , a y u d a n t e de 
m á q u i n a s 10 

F r a n c i s c o C a m p i l l o , ídem 10 
M a n u e l G a l l a r d o , mach.am-

b r i s t a . T r a s l a d o de S a n t a n ­
der . 

B e n i t o L á z a r o , a y u d a n t e de 
m á q u i n a s 10 

R u f i n o S e g o v i a , a s e r r a d o r 10 
M a r c e l i n o L ó p e z , t u p i s t a 46,50 
J o s é M a r t í n , a s e r r a d o r 10 
P e d r o de B l a s , a p r e n d i z de 

m á q u i n a s io> 
S e r v a n d o S á n c h e z , a s e r r a d o r . 45 
Jul ián P a s c u a l , a p r e n d i z de 

m á q u i n a s , 10 
José G a r c í a , í d e m . T r a s l a d o 

de C a r r u a j e s . 
J u a n M a r t í n , a y u d a n t e d e 

s i e r r a 10 
José M a r t í n e z , a y u d a n t e de 

m á q u i n a s 10 
E m i l i o L a i n e , a p r e n d i z de m á ­

q u i n a s .., 10 

B A J A S 

A n t o n i o R o d r í g u e z , a s e r r a d o r . F a l t a 
de p a g o . 

T o m á s B l a s c o , t u p i s t a . F a l l e c i d o . 
A n t o n i o F e r r é , l a b r a d o r , F a l t a d e p a g o -
O l e g a r i o P e r n i a , a y u d a n t e de s i e r r a -

I d e m . 

J o a q u í n de S i l v a , t u p i s t a . D e s a p a r e ­
c i d o . 

R a f a e l L o b o , l a b r a d o r . F a l t a d e p a g o . 
E d u a r d o S á n c h e z , í d e m . I d e m . 
Jul ián C a b r a , a y u d a n t e de s i e r r a . F a ­

l l e c i d o . 

F e r n a n d o C i n o s , ídem. F a l t a de p a g o . 
José G r a n a d a , a s e r r a d o r . I d e m . 
P r u d e n c i o C o c h u e l o , a y u d a n t e de m á ­

q u i n a s . I d e m . 
L u i s T o r r a l b a , í d e m . I d e m . 
P a t r i c i o P a r r a , l a b r a d o r . I d e m . 
L o r e n z o M o r a l e s , a p r e n d i z d e m á q u i ­
nas. I d e m . 

G r e g o r i o M o n t e r o , a y u d a n t e d e m á q u i ­
n a s . I d e m . 

A g u s t í n M a r t í n , ídem. I d e m . 

P e d r o A l v a r e z , a p r e n d i z de m á q u i n a s . 
I d e m . 

Julián S a n t o s , l a b r a d o r . I d e m . 
A n t o n i o M o r e n o , t u p i s t a . D e s a p a r e ­

c i d o . 

J o s é A r e l l a n o , ídem. F a l t a de p a g o . 
E u g e n i o P é r e z , l a b r a d o r . I d e m . 
E u g e n i o M i l l a , í d e m . I d e m . 
A n d r é s A s i a í n , t u p i s t a . I d e m . 
C i r i l o F r a n c o , a y u d a n t e de s i e r r a . 

I d e m . 

G r e g o r i o F e r n á n d e z , l a b r a d o r . I d e m . 
A r t u r o M o y a , a s e r r a d o r . I d e m . 

Todos los compañeros tienen la obli­
gación de saber si su patronos los tiene 
asegurados contra los accidentes del tra­
bajo y retiro obrero. Los compañeros que 
no lo estén pueden pasar por esta Secre­
taría para informarles de los trámites 
que tienen que hacer. Es deber de todo 
obrero reclamar sus derechos. El que no 
lo haga favorece al patrono. 

AVISO 

Los días de Secretaria son los miérco­
les y sábados, de ocho y media a diez de 
la noche. 

Para informes, avisos y pagos de cuo­
tas, todos los días, de seis a ocho y me­
dia de la tarde. 

Gráf ica S o c i a l i s t a . — S a n B e r n a r d o , 82 


